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SABER DIREITO – FORMULÁRIO

	TÍTULO DO CURSO


	DIREITO CIVIL 

Responsabilidade Civil Contemporânea
Aula 01: introdução ao estudo da responsabilidade
Aula 02: responsabilidade civil subjetiva

Aula 03: responsabilidade civil objetiva

Aula 04: responsabilidade civil: peculiaridades

Aula 05: responsabilidade civil contratual


	PROFESSOR


	Mônica Queiroz


	QUALIFICAÇÃO

	                         Doutora e Mestre em Direito

	
	

	 
	

	QUESTIONÁRIOS           

	1) Como é carreira para quem se especializa em Direito Civil? 

Trata-se de carreira extremamente fértil, já que o Direito Civil é bastante amplo e está presente na vida de todas as pessoas. Assim, é comum dizer que é possível passar pela vida sem se deparar com, por exemplo, o Direito Penal. Entretanto, é impossível passar por ela sem se cogitar do Direito Civil, que se mostra presente na vida das pessoas desde quando elas nascem até os seus últimos dias. 
2) É possível atuar em quais áreas como especialista em Direito Civil?
Direito dos contratos, Direito de Família, Direito Imobiliário, Planejamento sucessório, enfim, uma infinidade de áreas conexas ao dia-a-dia das pessoas. 

3) A senhora é professora de Direito Civil de graduação, para concursos públicos e é coordenadora de curso de pós-graduação. Como é dar aula para estes diferentes públicos?
Embora a disciplina seja a mesma (o Direito Civil), a abordagem deve ser totalmente distinta. Enquanto que nos preparatórios para concursos públicos os alunos buscam respostas rápidas e objetivas para as suas demandas pessoais, na pós-graduação e, na própria graduação, tem-se o lugar adequado para propor reflexões e retroalimentá-las. Lembro-me que quando fiz o mestrado, ouvi Professores dizendo “aqui não se buscam respostas. Aqui nós buscamos as perguntas. Se você encontrar a resposta, isso indica que algo não vai bem.”

4) A senhora é doutora em Direito de Privado. A área acadêmica também é uma carreira possível dentro do Direito? Fale um pouco sobre as possibilidades dentro deste campo de atuação.
Sim, claro. A função social que subjaz a atividade de uma pesquisadora do Direito e de um Professor é algo gigantesco. É inimaginável o alcance da atuação da pessoa que se dedicou à área acadêmica, pois de ideias surgem outras ideias. Como diz Machado de Assis, “palavra puxa palavra e com elas faz-se uma revolução. ” Quando se escreve algo a título de pesquisa – e isso que digo vale para todas as áreas do conhecimento – não é possível antever os efeitos transformadores daquela produção na vida de outrem. Quando se dá uma aula, também não é possível. Não raro, eu sou abordada na rua por pessoas que já foram meus alunos e que me dizem: “Professora, fui seu aluno... Hoje sou advogado, juiz, promotor, delegado...” E, muitas vezes, eles agradecem a contribuição, ainda que tímida, que eu e outros colegas tivemos na vida deles. É uma alegria sem fim para mim ouvir isso...  
5) A senhora também é autora de diversas obras de Direito Civil. É, inclusive, a única mulher que tem um manual de Direito Civil, sob o formato de um volume único. Como é o mercado de trabalho para quem se aventura em escrever dentro do Direito?
Primeiro devo dizer que eu tive, neste ano, a notícia do editor do meu livro de Direito Civil – Volume único – que esta obra é o primeiro volume único de Direito Civil em território brasileiro escrito por uma mulher. Essa informação, é claro, me encheu de júbilo e contentamento, todavia, me trouxe grande responsabilidade... Espero que esse livro estimule a produção de outras obras, nesse padrão, que sejam produzidas por outras mulheres, com toda a sensibilidade que a alma feminina pode imprimir. Quanto a escrever, ah, escrever... é sem dúvida uma atividade absolutamente solitária e, ao mesmo tempo repleta de boas companhias, que são as diversas obras bibliográficas que irão compor as referências daquela obra. O mercado de trabalho se abriu bastante para as publicações dentro do Direito e as Editoras hoje fazem um trabalho primoroso.  
6) O que a senhora destacaria para quem deseja seguir uma carreira como a sua? Quais são os desafios do mercado de trabalho?  
Em primeiro lugar, eu destacaria que é fundamental a dedicação. Sem dedicação é muito difícil enfrentar a carreira acadêmica. E em segundo lugar, eu destacaria o amor. A ciência sem o amor é perversa. Quando falo do amor, me refiro a todas as questões de ordem subjetiva que podem envolver a decisão de se seguir pela vida acadêmica. Não se pode enfrentá-la apenas levando-se em consideração o retorno financeiro ou a complementação de renda possível. É necessário perquirir as aptidões, as inclinações pessoais que se tem ou não para essa atividade. Sou filha de um professor universitário que dá aula há cerca de meio século com a mesma dedicação dos primeiros dias de sala de aula. Ele me ensinou isto: é preciso fazer as coisas com amor...
 

	AULA 01

	TÍTULO

	                          Responsabilidade civil subjetiva


	
	

	ROTEIRO DE ESTUDO


	Nesta aula, apresentar-se-á uma introdução ao estudo da responsabilidade civil analisando, inicialmente, as espécies de responsabilidade. Na sequência, serão fornecidos os elementos que conformarão a denominada responsabilidade civil subjetiva, aprofundando, especificamente, nesta aula, o primeiro elemento que é a conduta humana antijurídica. 


	RESUMO FINAL


	- Espécies de responsabilidade;
- Responsabilidade civil subjetiva. Elementos.

- A conduta humana antijurídica.

	LISTA DE LEIS

	Código Civil. Art. 945. 
Código Civil. Art. 188.

Código Civil. Art. 929.

	DESTAQUES DA LEI 


	NOME DA LEI: Código Civil
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 945.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Culpa concorrente.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 188.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Excludentes de ilicitude.
NOME DA LEI: Código Civil
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 929.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Responsabilidade civil


	BIBLIOGRAFIA


	1) CAVALIERI FILHO, Sérgio. Programa de Responsabilidade Civil.
2) FARIAS, Cristiano Chaves de. ROSENVALD, Nelson. NETTO, Felipe Peixoto Braga. Curso de Direito Civil. Responsabilidade Civil. 
3) QUEIROZ, Mônica. Direito Civil. 3. ed. Belo Horizonte: D´Plácido, 2018.

	AULA 02

	TÍTULO

	                            Responsabilidade civil subjetiva


	
	

	ROTEIRO DE ESTUDO


	Nesta aula, serão abordadas as diversas espécies de danos: material, moral e estético. Analisar-se-á a perda de uma chance e a sua aplicação no ordenamento jurídico brasileiro. Ainda será analisado o princípio da reparação integral de danos e a sua nova aplicação no Código Civil de 2002.  Sendo analisado, ainda, o elemento “nexo de causalidade”.

	RESUMO FINAL


	- Dano. Conceituação e espécies;
- Perda de uma chance;

- Cumulação de danos;

- Principio da reparação integral de danos;

- Nexo causal.

	LISTA DE LEIS

	Código Civil. Art. 402.
Constituição Federal. Art. 5º, incisos V e X.

Súmula 37, STJ.

Súmula 387, STJ.
Código Civil. Art. 944, caput.

Código Civil. Art. 944, parágrafo único.

Código Civil. Art. 393, parágrafo único.

 

	DESTAQUES DA LEI 


	NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 402
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Perdas e danos
NOME DA LEI: Constituição Federal de 1988.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 5º, inc. V e X.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Direitos Fundamentais

NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 944, caput.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Princípio Reparação Integral
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 944, parágrafo único.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Atenuação ao princípio.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 393, parágrafo único.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Caso fortuito

	BIBLIOGRAFIA


	1) SILVA, Rafael Peteffi da. Responsabilidade Civil pela perda de uma chance. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2013.
2) ROSENVALD, Nelson. O Direito Civil em movimento. Desafios contemporâneos. Salvador: Editora JusPodivm, 2017. 
3) SCHEREIBER, Anderson. Direito Civil e Constituição. São Paulo: Atlas, 2013.



	
	

	AULA 03

	TÍTULO

	                         Responsabilidade civil objetiva 


	
	

	ROTEIRO DE ESTUDO


	Nesta aula, será estudada a responsabilidade civil objetiva partindo das diversas concepções da teoria do risco. Será analisada ainda a responsabilidade por fato de terceiro e por fato de outrem, sendo verificada, ainda, a responsabilidade civil do incapaz no Código Civil de 2002. E, por fim, será abordado a abuso de direito como fonte da responsabilidade civil objetiva.

	        RESUMO FINAL


	- As várias concepções da teoria do risco;
- Responsabilidade por fato de terceiro e por fato de coisa;

- Responsabilidade civil do incapaz;

- Abuso de direito. 


	LISTA DE LEIS 

	Código Civil. Art. 927, parágrafo único.

Código Civil. Art. 932.
Código Civil. Art. 928.

Código Civil. Art. 936.

Código Civil. Art. 937.

Código Civil. Art. 938.

Código Civil. Art. 187. 

	DESTAQUES DA LEI 


	NOME DA LEI: Código Civil. 
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 927, parágrafo único.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Responsabilidade civil objetiva 

NOME DA LEI: Código Civil. 
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 932.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Responsabilidade por fato de terceiro
NOME DA LEI: Código Civil. 
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 928.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Responsabilidade civil do incapaz.
NOME DA LEI: Código Civil. 
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 936.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Responsabilidade por fato de coisa.
NOME DA LEI: Código Civil. 

NÚMERO DO ARTIGO: Art. 937.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Responsabilidade por fato de coisa.

NOME DA LEI: Código Civil. 

NÚMERO DO ARTIGO: Art. 938.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Responsabilidade por fato de coisa.

NOME DA LEI: Código Civil. 
NÚMERO DO ARTIGO: Art.187.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Abuso de direito.

	BIBLIOGRAFIA


	1) RODRIGUES JÚNIOR, Otávio Luiz. MAMEDE, Gladston. ROCHA, Maria Vital da (Coords.) Responsabilidade Civil Contemporânea: em homenagem a Sílvio de Salvo Venosa. São Paulo: Atlas, 2011.
2) MÁXIMO, Maria Flávia Cardoso. VIEIRA, Gabriella de Castro. REZENDE, Elcio Nacur (Orgs.) Responsabilidade civil por danos ao meio ambiente: efetividade e desafios. Belo Horizonte: Editora D´Plácido, 2016.


	AULA 04

	TÍTULO

	Responsabilidade civil: peculiaridades


	
	

	ROTEIRO DE ESTUDO


	Nesta aula, serão abordadas questões pontuais afetas à responsabilidade civil, tais como a responsabilidade em caso de furto ou roubo do veículo; a responsabilidade civil em caso de veículo emprestado; o veículo alienado, mas não transferido no DETRAN; a responsabilidade civil em caso de acidente no transporte desinteressado; e a responsabilidade civil por abandono afetivo. 


	RESUMO FINAL


	- Furto ou roubo do veículo;
- Veículo emprestado;

- Veículo alienado, mas não transferido no DETRAN;

- O transporte desinteressado.

- Responsabilidade civil por abandono afetivo.



	LISTA DE LEIS 

	Código Civil. Art. 736.
Código Civil. Art. 736, parágrafo único.



	DESTAQUES DA LEI 


	NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 736, caput.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Transporte por cortesia.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 736, parágrafo único.  

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Vantagens indiretas.


	BIBLIOGRAFIA


	1) ROCHA, Patrícia de Moura. A natureza punitiva da indenização por abandono afetivo. Rio de Janeiro: 2017.
2) QUEIROZ, Mônica. GUERRA, Carlos Henrique Fernandes. VIEIRA, Marcelo de Mello. SILLMANN, Marina Carneiro Matos (Orgs) Direito Civil em debate: reflexões críticas sobre temas atuais. Belo Horizonte: D´Plácido, 2016. 


	AULA 05

	TÍTULO

	                         Responsabilidade civil contratual


	
	

	ROTEIRO DE ESTUDO


	Nesta aula, será abordada a responsabilidade civil por violação contratual, tendo como ponto de partida as modalidades de inadimplemento, sendo analisada a mora, o inadimplemento absoluto e a violação positiva do contrato. Também será analisada a cláusula penal e os juros. 


	RESUMO FINAL


	- Inadimplemento relativo (a mora);
- Inadimplemneto absoluto;

- Violação positiva do contrato;

- Cláusula penal;
- Juros.

	LISTA DE LEIS

	Código Civil. Art. 394.
Código Civil. Art. 397, caput.

Código Civil. Art. 397, parágrafo único.

Código Civil. Art. 395.

Código Civil. Art. 400.

Código Civil. Art. 398.

Código Civil. Art. 395, parágrafo único.

Código Civil. Art. 422.

Código de Defesa do Consumidor. Art. 52, §1º.

Código Civil. Art. 1.336, §1º.

Código Civil. Art. 412.

Código Civil. Art. 413.

Código Civil. Art. 406.



	DESTAQUES DA LEI 


	NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 394.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Mora.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 397, caput.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Mora ex re.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 397, parágrafo único.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Mora ex persona.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 395.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Efeitos mora devedor
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 400.
RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Efeitos mora credor
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 398.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Mora presumida.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 395, parágrafo único.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: A prestação inútil.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 422.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Boa-fé objetiva.
NOME DA LEI: Código de Defesa do Consumidor.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 52, §1º.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Cláusula penal/CDC
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 1.336, §1º.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Cláusula penal/condomínio
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 412.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Cláusula penal compensatória.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 413.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Redução equitativa.
NOME DA LEI: Código Civil.
NÚMERO DO ARTIGO: Art. 406.

RESUMO DO ARTIGO COM ATÉ TRÊS PALAVRAS: Juros legais. 


	BIBLIOGRAFIA


	1) ROSENVALD, Nelson. Clausula Penal: a pena privada nas relações negociais. Rio de Janeiro: Lumen Juris.
2) FURTADO, Gabriel Rocha. Mora e Inadimplemento Substancial. São Paulo: Atlas, 2014.



